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Banqueiros já reagem 
Em nota distribuída on-

tem à imprensa, a Fede-
ração Brasileira das As-
sociações de Bancos (Fe-
hraban) reagiu às amea-
ças do Governo de punir 
as instituições financei-
ras que descumprirem o 
tabelamento dos juros. 
Segundo a entidade, "o 
sistema bançárlo lamen-
ta a forma como as medi-
das foram ' anunciadas, 
com ameaças só con-
cebíveis num estado poli-
cialesço". 

A Febraban destacou 
ainda que as medidas fe-
rem princípios elementa-
res da economia de mer-
cado, ressaltando que a 
forma como o problema 
dos juros vem sendo apre-
sentado à sociedade induz  

aqueles que desconhecem 
o funcionamento do siste-
ma financeiro a conside-
rar sua ação predatória 
em relação à economia, 
"embora Isso jamais te-
nha ocorrido". 

Segundo a nota, "a ma-
nutenção de um persis-
tente déficit público é re-
çonhecido por todos como 
a principal causa da infla-
ção" sem que haja, na 
opinião da Febraban, me-
didas claras e consisten-
tes com vistas à solução 
do problema. "Se a infla-
ção não for atacada de 
forma eficiente - e com 
apoio de todos, os juros 
jamais baixarão a nível 
compatível com uma eco-
nomia saudável", conclui 
a nota. 


